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A acção do 

"Iilóco,, 

zer o jogn do t. José Lu 
ciano de Castro. Isso, sim: 
será uma ra^ão. Mas repu- 
gna-ms acreditar que seja 
uma razão constitucional. 

Accusa-se o blóco de que 
quér o poder, apenas porque 
quér o poder, por capricho, 
por ancia louca, sem orien- 
tação definida, sem clemen- 
tes, sem rabões. Nada mais 
injusto. O blóco, natural- 
mente, quér o poder; mas 
não o quér pela vã cubica de 
mandar nem porque o es- 
tonteiem e deslumbrem as 
honrarias inherentes a essas 
funeções. Quér o poder por- 
que tem as suas ideias de 
governo sobre os problemas 
de administração publica, no 
ramo da economia, no das 
finanças, no das colonias, no 
da instrucção e nas outras 
questõe dominantes, em 
aberto vae para seis an- 
nos, e porque, é claro, sem 
o poder não terá maneira 
de as realisar. Cahir a fun- 
do sobre o blóco porque o 
blóco pretende, legitimamen- 
te, exercer o governe, pare- 
cemos excesso de paixão 
que por isso mesmo que o 
é, só pelo desvario se justi- 
fica. Os partidos políticos 
não se organisam para outra 
cousa. E', precisamente, pa- 
ra governar, para pôr em 
pratica ideias de governo, 
que os partidos políticos se 
constituem, se desenvolvem 
e se fortificam. Admittir a 

* hvpothese de que lhes pôde 
sêr vedado esse governo pe- 
la acção de intrigas, de ca- 
prichos e de odics. seria ne- 
gar a ra-fio de existência 
das aggremisções politicas 
em que os homens se reú- 
nem para que vinguem de- 
terminados princípios. O 
blóco é constituído por ele- 
mentos valiosos, com as suas 
ideias, os seus programmas 
definidos, os seus homensjk 
governo c as suas forças po- 
liticas. Porque não ha de 
governar? Só se fôr porque 
não se constituiu... para fa- 
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—Abraçar a sua mamã 
Dancourt... vamos!... es- 
pero o abraço, minha boa 
filha!... 

Joanna chorando de ale- 
gria lançou-se-lhe ao pesco- 

—Então que é isso? fez a 
foreira enxugando as lagri- 
mas que lhe humedeciam os 
olhos com a ponta do aven- 
tal, vamos lá para baixo.,. 

De resto, dada a situação 
em que se encontra o paiz, 
parece-nos chegado o mo- 
mento de recorrer a uma 
mudança de politica que, ne- 
cessariamente, determinará 
uma mudança de administra- 
ção. Quando por mais não 
seja, a titulo de experiência. 
Desde 1904 que nos encon- 
tramos, a bem dizer, sob a 
acção do partido progressis- 
ta, cujos resultados, de toda 
a ordem, são conh-xidos. E' 
tempo de se experimentar a 
acção dos elementos po iticos 
contrários, que constituem o 
o blóco. Sempre, e em todos 
os paizes, assim se fez, co- 
mo pratica do equilíbrio 
constitucional. 

Quaes foram, até agora, 
os resultados da acção pre- 
sistente do partido progres- 
sista no governo do paiz? O 
balanço respectivo é de fácil 
eflectivaçãó. Ha cinco annos 
a esta parte, com a excepção 
do ultimo gabinete Hintze 
Ribeiro e do que, actualmen- 
te, se encontra no poder, o 
sr. José Luciano de Castro 
tem sido o organisãdor de 
todos os ministérios;—e to- 
dos esses ministérios teem 
sido desastrosos para o paiz, 
como não é difficil demons- 
trar. Organisou o sr. José 
Luciano de Castro o seu mi- 
nist ;rio progressista, que 
subiu ao poder em outubro 
de 1904 e que ali se demo- 
rou até março de 1906;—e 
todos sabem que a esse mi- 
nistério se deve, entre outras 
calamidades,a questão dos ta- 
bacos, origem de toda a per- 
turbação politica da ultima 
phase do reinado findo em 
princípios de 1908. Por mo- 
tivo d^ssa questão, deu-se a 
dissidência do sr. Alpoim e 
dos seus amigos, passando 
logo os dissidentes a sêr ir- 
manados aos regeneradores 
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os vossos fedelhos brincarão 
na relva até que a Justina 
os vá buscar. 

Quando Dancourt pae en- 
controu Joanna, abraçou-a 
viva e effusissimamente. 

—Mas, lembrou Joanna 
passados momentos, eu não 
posso ficar aqui sem fazer 
nada; eu devo trabalhar. 
Portanto digam-me em que 
lhes posso ser util. 

—Em nada, absolutamen- 
te nada! apressou-se a dizer 
a foreira; eu trabalho na co- 
sinha e a Justina dirige a 
casa, por isso... 

—A não se fazer nada, 
interrompeu o velho Dan- 
court rindo ás gargalhadas, 
não sei em que se possa em- 
pregar!... 

—Como ainda está doen- 
te deve passear e sorver o 

para os effeitos da persegui- 
ção politica, em que os pro- 
gressistas foram, sempre, 
mestres. Em março de 1906 
subiram os regeneradores 
ao poder, onde estiveram, 
apenas, durante cincoenta e 
oito dias, o que, aliás, os 
não Impediu de resolver al- 
gumas'quest5es mais impor- 
tantes de administração pu- 
blica, e entre ellas, precisa- 
mente, a dos tabacos; mas 
logo o sr. José Luciano de 
Castro se allicu ao sr. João 
Franco, seu inimigo político, 
encarniçado, da vespera, pa- 
ra os derrubar, inutilisando- 
Ihes os esforços e pro- 
movendo a conspiração a 
que elles deveram a sua que- 
da inesperada. Da intima al- 
liança entre o sr. José Lu- 
ciano de Castro e o sr. João 
Franco nasceu o ministério 
da presidência d'este ultimo 
homem de Estado, com o 
qual o partido progressista 
governou desde n mez de 

1 maio de 1906 até o dia 10 
: dc maio de 1907 e cujo fe- 

cho trágico foi o regicídio, 
sobre a dictadura que se se- 
guiu ao rompimento entre 
aquelles dois estadistas. Veio 
depois, constituidc. ainda, 
pela acçío do sr. José Lu- 
ciano de Castro, o primeiro 
ministério d^ste reinado, 
com o qual o partido pro- 
gressista governou, desde os 
primeiros dias de fevereiro 
dc 1908 até meiados de de- 
zembro do mesmo anno, 
presidido pelo sr. Ferreira 
do Amaral, pessoa da con- 
fiança da chefe progressista 
c, por elle, já indicado, ao 
fallecido Rei D. Carlos, para 
chefe de uma situação mi- 
nisterial;—a historia d'esse 
governo, em que o sr. José 
Luciano de Castro prepon- 
derou, desde o primeiro ao 
ultimo dia da sua existência, 
tem por marcos milliarios a 
questão do accôrco com o 
Transvsal, a questão de S. 
Thomé, em que aos detra- 
ctores da honra da nação se 
prestou o mais valioso auxi- 
lio, como se nossos amigos 
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&r puro que se respira nos 
nossos campos e nos nossos 
bosques. Deve fazer-lhe Im- 
menso bem... 

Nos quatro dias seguintes 
Joanna passeou desde ma- 
nhã até á noite; percorreu 
quasi todas as herdades, 
chegando mesmo a visitar o 
Castello de Faverolles cujo 
nome ignorava... Era pre- 
ciso fazer a vontade á sua 
segunda mãe, a essa mulher 
que tão bem a tratava e tan- 
to lhe queria. 

Ao passar na única rua 
que separa a povoação de 
Treuzec em duas partes, os 
lábios abertos n^im angélico 
sorriso tinham sempre uns 
«bons dias» para todas as 
pessoas que encontrava, pes- 
soas que a maior parte das 
vezes viravam o rosto para 

fossem, a questão de Ma- 
cau, em que a acção portu- 
gueza foi de verdadeiro de- 
sastre, as operações finan- 
ceiras da gerência do sr. 
Espregueira, entre .as quaes 
avulta a das 72:718 obriga- 
ções da Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro, ctc.. 
Passou-se, em seguida, ao 
ministério da presidência do 
sr. Campos Henriques, tam- 
bém organisado pelo sr. 
José Luciano de Casero, que 
se serviu d^quelle homem 
publico para instrumento das 
suas paixões contra regene- 
radores e dissidentes;—e to- 
dos sabem o que deve o 
paiz aos três mezes da ad- 
ministração d^sse governo, 
que nasceu de um complot e 
que foi amortalhado em uma 
das questões mais tristes des 
tempos, entre nós. Final- 
mente, tendo o sr. Campos 
Henriques desapparecido na 
cóva que el!c proprio abriu 
ao declarar todo o governo 
solidário com o seu ministro 
da fazenda, appareceu o sr. 
Sebastião Telles investido 
na presidência do conselho, 
ainda por obra e graça do 
sr. Joté .Luciano de Castro; 
—e ninguém ignora o que 
succedeu. O ministério do 
sr. Wenceslau de Lima não 
foi organisado pelo sr. José 
Luciano de Castro; mas o 
sr. José Luciano de Castro, 
a breve trecho, d^lle se 
apoderou, imprimindo-ihe n 
caracter da sua acção admi- 
nistrativa, como se viu, por 
exemplo, para só fadarmos 
da obra de maior vulto, na 
famosa empreza de 2:000 
contos entregues, de mão 
beijada, á Cooperativa Vi- 
nícola. 

Por tudo isto, ao cabo de 
cinco annos de domínio do 
sr. José Luciano de Castro, 
havendo em face da acção 
experimentada do partido 
progressista a acção a expe- 
rimentar do blóco liberal, o 
blóco liberal pretende, natu- 
ralmente, o poder, para que 
o paiz tenha ensejo de ava- 
liar quem melhor cuida dos 
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a não cumprimentar. 
Princiava a cumprir-se o 

que o dr. Jacintho previra. 
Na verdade os Dancourt 

eram geralmente respeitados 
em Treuzc; mas em todas 
as povoações existe-n invejo- 
sos e maldizentes e n^sta o 
principal era um cabelleirei- 
ro chamado Jauvier... 

NÃquella manhã achava- 
se na praça, como era cos- 
tume, rodeado de algumas 
bisbilhoteiras quando Joanna 
passou. 

Ouçamos o que diziam: 
—Ólhae! Olhae! alll vae 

uma; que vos parece aqael- 
la?... disse elle. Vive cora 
os Dancourt. E passados 
momentos accresrentou vi- 
rando-s? para o grupo; 

■—Chegou de Paris e está 
com elles ha 4 dias,.. 

seus interesses vitaes: se 
aquelles que o conduziram á 
situação de descalabro e de 
ruina em que se encontra 
hoje, se os que se propõem 
emprehender a reconstitui- 
ção nacional sobre a base do 
programma administrativo e 
poli.ico do palacio da Ega. 
O paiz tem que preferir;— 
e, para preferir, precisa 
comparar. N'estas circums- 
tancias, com a consciência 
do seu proprio valor e sem 
outros desígnios que não se- 
jam os de servir, honrada- 
mente, a nação, o blóco julga 
chegada a sua hora de exer- 
cer o governo. O sr. José 
Luciano de Castro é de opi- 
nião contraria. Mas isso não 
admira, desde que se con- 
venceu de que o poder, para 
elle, era vitalício, como as 
funeções do Supremo Tri- 
bunal Administrativo ,dizem 
as Novidades. 

O caso (!o Hospilal 

de Melgaço 

Do Jornal de Monsão: 
«Só hoje nos podemos re- 

ferir com segurança sobre 
os factos que motivaram a 
intempestiva retirada das ir- 
mãs hnspitaleirí s que n'*)- 
quclle Hospital faziam ser- 
viço. 

A rasão é que não tendo 
rós recebido o níJmero do 
Jornal de Melgaço que in- 
seria a correspondência so- 
bre o assumpto não podía- 
mos ernittir opinião. 

Conseguimos agora esse 
numero e lendo attentamente 
todos os officios trocados 
entre a meza administradora 
d^quclla Santa Casa e a 
superiora geral das irmãs 
hospitaleiras, vê se que toda 
a rasão estava do lado da 
meza que paciente e cortez- 
mente exgotou todos os 
meios suasórios, a fim de 
que as irmãs desistissem do 
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—Quem vol-o disse? 
■—A Justina, que andou a 

passear com os dois peque- 
nos. 

—Ah! ella tem dois pe- 
quenos?. .. 

—Tão certo como eu es- 
tar aqui: vi-os... 

—Então é sua parente!... 
—Nada! elles tem apenas 

um filho; um rapaz que an- 
da tode janota em Paris. 

—Talvez então seja sua 
esposa? 

—Sua esposa?! Quando foi 
que casou? Não; naturalmen- 
te é qualquer mulher que el- 
le conheceu por lá c que tem 
por... 

— Amante? nunca os Dan- 
court a receberiam. 

—Não sei; se elle a man- 
dou com os pequenos para 
cá é porque certamente quer 

seu levianno intento. 
A meza é que não podia 

dc forma alguma continuar 
a soffrer as impertinência1; 
e desobediências da irmã 
professora. 

Da parte da meza houve 
muita prudência, muita enr- 
tezia e ainda maior boa 
vontade, para que o confllcto 
fosse levado a termo conci- 

I liatorio e honroso para am- 
bas as partes litigantes. In ■ 
felizmente, e com espanto, 
vemos que da parte das ir- 
mãs de caridade não houve 
a esperada retribuição. 

A desculpar o procedi- 
mento irreflectido de estas, 
devemos admittir a influen ■ 
cia de maus conselheiros que 
não duvidaram, por motivos 
políticos, levantar unn cam 
panha cavilosa sobre uma 
causa toda humanitária. 

O illustre provedor sr. 
Frederico Augusto dos San- 
tos Lima, bem como os de • 
mais mezarios, são dignos 
de louvor pelo modo corre 
cto—como era aliás licito 
esperar de cavalheiros bem 
educados como elles são— 
como procederam n^esta 
questão. 

E terminamos, lastimando 
que as irmãs hospitaleiras s«- 
deixassem influenciar por 
perniciosos conselheiros, com 
prejuízo d^ma obra de... 
caridade». 

Viagem de el-rei 

D. Manoel 

Fesías dc recepção em 
Madrid, em 1-ondres «- 

em Paris 

El-rel demorar se-ha cin- 
co dias em Madrid. Alli, á 
chegada, haverá recepção ol 
ficial na «gare», e em se- 
guida visitas de officiaes ao 
paço; á noite, realisa-se um 
jantar de gala. 

Para os quatro seguinte-^ 
dias não está ainda fixado 
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casar escondido, não quer 
que se saiba em Paris, e 
com uma pérfida acrimonia 
ajuntou: 

—Não! mas!.... obser- 
vae-a... parece uma prin 
ceza; passea de manha ri 
noite... sempre tem uma la- 
bia estes raios... cumpri- 
menta-nos respeitosamente a 
todos mas que venha para 
cá, que se dirija a mim que 
nada devo a ninguém,que sou 
um homem completamente 
independente e ella vera 
quantos cinco fazem dez. 

—Lá isso é verdade! cor- 
roborou urn typo que estava 
ao lado. 

(54) (Continua) 
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prng;ramma pelo motivo de 
caçadas e excursões varias 
ao campo, que sc preparam 
e que podiam vir a alterar 
qualquer programma que se 
estabelecesse, 

Cointudo, havia-se já des 
tinado um programma, pelo 
qual eram os dias assim dis- 
tribuídos: 

i.0 dia—Revista militar 
em Carabanchel, jantar no 
paço e recita de gala no lhea- 
tro Real. 

2.0 dia—Visita ao Escurial 
e excursão ao Prado, jantar 
intimo e espectáculo no thea- 
tro de zarzuela. 

3.° dia—Visita aos muzeus 
de Madrid e espectáculos de 
zarzuela nos theatros popu- 
lares. 

4.0 dia—Excursão ao To- 
ledo e á noite descanso. 

De Madrid sua majestade 
vae para Cherburgo em com- 
boio especial, sendo-lhe fei- 
tas na fronteira franceza as 
honras militares. O presi- 
dente da republica e o go- 
verno francez mandarão ali 
representantes seus a cum- 
primentar o rei de Portugal. 

Segundo consta, Fallières 
enviará também á fronteira 
o vagon presidencial e po- 
lo-ha ás ordens de D, Ma- 
noel na sua viagem atravez 
da França até Cherburgo. 

Em Portsmoutlí será agu- 
ardado pelo príncipe de Gal- 
Jes. 

D. Manoel II chega a 
Windsor no dia dos seus 
annos, pelo que ali lhe será 
offerecido um jantar em sua 
honra. 

No dia seguinte haverá 
uma caçada no parque real 
do palacio, depcis da qual, á 
tarde, se realisa com toda a 
solemni Jade a investidura da 
insígnia da Ordem da Jarre- 
teira, e á noite um jantar de 
gala. 

No dia immediato el-rei 
visita a City e terá no Guil- 
dhali um almoço que lhe é 
offerecido pelo «lord mayor» 
de Londres, que egualmente 
lhe offerece um concerto no 
fheatro de Windsor. 

Os outros dias da estada 
do monarcha portuguez em 
Windsor serão preenchidos 
pom uma caçada, duas excur- 
sões aos arredores e espe- 
ctáculo no theatro. 

Finda essa semana, a via- 
gem deixa de ser official. 
É1 rei passará a fazel-a, pois, 
pomo incógnito. 

Assim, vai a Londres, de- 
morando-se tres dias no pa- 
lacio real de Bu:kingam. Em 
seguida partirá em direcção 
a Paris, onde passará cinco 
dias. 

Na capital franceza, o pre- 
sidente da republica offere- 
cerá a D. Manoel II um jan- 
tar no Eliseu, uma caçada 
em Rambouillet e concerto 
também em Rambouilllt. 

A viajem de sua majestade 
só se considera official em 
Hespanha e na Inglaterra. 
Na primeira, pagará D. Ma 
noel a vjsita feita por Alfon- 
so XIII em Villa Viçosa; e 
na segqnda, comparece em 
virtude do convite Je Edu- 
ardo VII; em çarta autogra- 
fa, que lhe foi feita por in- 
termédio do ministro d1^- 
quella nação em Lisboa. 

— *   

O comboio real, que con- 
duz el-rei até á fronteira 
hespanhola compoe-se, alem 
da locomotiva e dois four- 
gons, de um salão real, dois 
saiões, uma carruagem mix- 
ta, um restaurante e «sle- 
,eplng-car», e partirá do Ro- 
cio pelas 4,10 da tarde. 

O sr. governador civil, o 
:uiz de instrucçao criminal, 
'0 commandante de policia, 

enente Teixeira e o chefe 

rsm esta noite em conferen- 
cia acerca da viagem de D. 
Manoel. 

Foram nomeados dois gu- 
ardas para acompanhar el- 
rei e 3o policias, sob o com- 
mando do tenente Teixeira, 
para seguirem á frente do 
comboio real, nhjm outro de 
exploração. 

Os brindes dos dons 
mouarchas 

No fim do banquete offe- 
recido no palacio do Oriente, 
Affonso XIÍI levantou-se e 
fallou em castelhano, nos 
seguintes termos: , 

«Senhor! Sinto-me em ex- 
tremo ditoso de receber em 
Madrid vossa majestade, a 
quem me unem de longe es- 
treitos vínculos de amisade 
sincera, tanto mais profunda 
quanto ella se baseia na inol- 
vidável recordação do cari- 
nho que sempre me profes- 
sou vosso augusto pae e na 
veneração filial que de mim 
merece vossa augusta mãe, 
sua majestade a rainha D. 
Amélia. Augmenta a minha 
alegria o ser ella partilhada 
comigo, pelo povo hespanhol 
em cuja a!mà perdura o mais 
constante e leal amor pela 
nova nação irmã, cujos des- 
tinos vos estão confiados. 
Eguaes são as nossas patrias 
queridas, a sua origem, a 
sua historia e suas grandezas 
e communs não poucas as 
suas antigas glorias. 

A semelhança de taes fei- 
tos, as altas qualidades que 
adornam vossa majestade e 
a serena inteireza de que deu 
prova nos começos do seu 
reinado, levaram ao meu 
animo a certeza de que as- 
sim como ás tormentas suc- 
cede a bonança e a luz ás 
trevas, um próximo futuro 
de venturas e poderio reno- 
vado aguarda egualmente as 
duas nações, estreitando-sc 
também os vínculos frater- 
naes que as enlaçam. 

O penhor e o pronuncio 
d'isto são para mim os sen- 
timentos que em nossos co- 
rações abrigamos; ambos fo- 
mos chamados a acompanhar 
as nossas patrias em cir- 
cumstancias tristes e em 
idade curta póndo os nossos 
mais ferventes anhelos no 
bem e prosperidade delias. 

Senhor, meu irmão! Brin- 
do por vossa majestade e 
sua real família, pela heróica 
e fidalga nação luzitana, pela 
intima concórdia que feliz- 
mente existe e estou certo 
que existirá sempre em Por* 
tugal e Hespanha ). 

D. Manoel respondeu em 
portuguez: 

prAZETILHA 

fGiro, da preventiva, estiv e - 

«Senhor! Com intima emo- 
ção me levanto para agra- 
decer o affectuoso brinde 
pronunciado por vossa ma- 
jestade. Acodem ao meu es- 
pirite, com gratidão, as nu- 
merosas e eloquentes de- 
monstrações dos carinhosos 
sentimentos de v. majestade 
para com o meu augusto 
pae, de tão inolvidável e 
grata memoria, para com a 
família real portugueza, para 
com a nação a cujos destinos 
fui chamado a presidir, nação 
que tanto admira e tão solida 
amisade professa ao glorioso 
povo hespanhol. 

As palavras de v. majes- 
tade, n^sta occasião, consti- 
tuem um novo e preciosíssi- 
mo penhor de confraterni- 
dadc que em todo o tempo 
ha de inspirar com fé ar- 
dente, creio-o, as' relações 
entre as nossas queridas pa- 
trias,—concordantes como 
são os interesses de ambos 
os povos. 1 

Nenhum motivo poderá 

As pobres agua^ do Pezo 
Qne tem com ellas mà sina 
Porque a sabia medicina 
Não as deixa repousar, 
Bolam lagrimas ardentes 
Com esse novo projecto, 
Que lhes tirou o corôto 
Que lhe ficava a malar!!! 

E essa agua divina, 
Co'© peso da construcção 
©'essa mui nova armação 
(Do merca lo d'Aguardente,) 
Já disse baixinho ao Bento 
Ern tom confidencial, 
Não ser mais medicinal  
Não curar mais um doente. 

O peor é o que Queirão 
Vendo o coreto ao lado, 
Logo ficou namorado 
Daqnella linda gaiola. 
E sonhou... que desvario, 
Com este tempo agreste 
Meter-lhe dentro a" Celeste, 
PYa ella vir dar escola! 

Fóra da villa, 7—-de novembro—1909. 

SALLUSTIO. 

haver que deixem de manter- 
se cordealissimas as relações 
entre elles e para que não 
se prolongue por dilatado 
porvir, a amisade que feliz- 
mente existe. 

A seductora hospitalidade 
que encontrei em vossa ma- 
jestade e no nobre povo 
hespanhol, demonstra a in- 
timidade de sentimentos que 
unem as duas coroas e os 
dois governos das nações ir- 
mãs. 

Nunca esquecerei a visita 
que vossa majestade, como 
bom irmão, me fez em Villa 
Viçosa, poucos mezes depois 
de haver sido chamado a 
occupar o trono de Portugal, 
bem jovem ainda e em bem 
amargas e dolorosas clr- 
cu instancias. 

Profundo éco acharam, 
Senhor, no meu coração, as 
palavras impregnadas de af • 
fectuosos respeitos que vossa 
majestade teve por bem de- 
dicar á rainha, minha au- 
gusta e querida mãe. 

Não cesse v. majestade de 
repetir o testemunho do seu 
apreço por mim e minha 
família e a minha patria; por 
isso, ccmmovldo ainda com 
o caloroso acolhimento que 
me foi feito n'este formoso 
paiz, por este povo de tão 
cavalheirosas, nobres e he- 
róicas tradições, bebo de 
todo o coração, Senhor, meu 
irmão, á saúde de v. m., de 
s. m. a rainha, de s. m. a 
rainha vossa augusta mãe e 
real família hespanhola, fa- 
zendo os mais ardentes votos 
pela imperecivel gloria, pela 
prosperidade e pelo progres- 
so da nobre Hespanha». 

— 

6 temporal 

em 

TROVÕES, FAÍSCAS, 
CISE VA TOR- 

RENCIAL 

.As Inaindações 

Em Lisboa ás duas e meia 
da tarde do dia 8, um enor- 
me trovão ribombando foi o 
inicio do medonho temporal 
que se desencadeou depois 

como se o quizesse amun- 
ciar. A chuva começou a ca- 
hir torrenctalmante vindo 
aos jorros, alagando tudo, 
tornando deserto o Chiado e 
as ruas da cidade menos du- 
rante aquella primeira hora. 
Os bombeiros corriam para 
os locaes onde se tinham 
dado inundações e não tive- 
ram mãos a medir porque 
em grande parte da cidade 
as houve. Ò sitio que mais 
soffreu foi a Ribeira Nova, 
onde as aguas affluiam sem 
que fosse possível esgotai-a. 
Todo o material e pessoal 
de incêndios sahiu a prestar 
soccorros, senjlo con.tudo 
impotente para providenciar 
a todas as consequências do 
temporal, apesar da boa von- 
tade e zelo que emprega- 
ram. 

N'algumas repartições do 
ministério das obras publicas 
houve inundações em virtu- 
de das aguas terem corrido 
do pateo central, onde os 
raios eram insufficientes pa- 
ra lhes dar vasão. 

Na typographia do Diário 
do Gorvuno, na Imprensa 
Nacional, caiu uma faísca, 
produzindo um grande pâni- 
co no pessoal. Também no 
prédio do largo de Camões, 
onde está installado o con- 
sulado brazileiro, caiu uma 
faísca. 

No gabinete do sr. minis- 
tro da fazenda, quando o sr. 
conselheiro Paulo de Azere- 
do conversava com o sr. 
ministro da fazenda, caiu 
uma faisca eléctrica na ci- 
malha da jandla. 

A electricidade esteve sus- 
pensa por algum tempo, 
apagando-sc as lampadas em 
todas as repartições do Es- 
tado. 

Nas repartições do cami- 
nho de ferro do ultramar, 
que estão em obras, em con- 
sequência de estar o telhado 
a descoberto, produziu-se 
grande Inundação chegando 
as aguas até ao primeiro pa- 
vimento, molhando diversas 
secretarias e papeis e cau- 
sando prejuízos. 

CL estragos causados pelo 
temporal são enormes. 

Correios e 

telegraphos 

Ao ex.mo director 
Geral dos Correios e 
Telegraphos—Ex.mo 

Conselheiro Alfredo 
Pereira. 

O Jornal de Melgaço no 
seu n." So3 e no seu artigo 
de fundo, sob o titulo, Polí- 

ticos, Amigos, Correligioná- 

rios, tomava a liberdade de 
se dirigira v. ex.* esperando 
que da forma criteriosa 
com que v. ex.a tem sabido 
dirigir os serviços dos Cor- 
reios e Telegraphos outr'ora 
tão despresados em Portu- 
gal, algum proveito a favor 
d^sse serviço resultasse, 

das nossa? reclamações tão 
cheias de justiça. Infelizmen- 
te ainda v. ex.a não tinha 

regressado do estrangeiro e 
com certeza o nosso jornal 

foi cahir no cesto dos papeis 
sem valor: por isso hoje 
voltamos, cnm a boa vonta- 
de dc quem só pede justiça, 
a expôr a v. ex.a os abusos 
commettidos e que feram 
sanccionados por essa Direc- 

ção Geral, devido com cer- 
teza a informações pouco 

criteriosas, pouco regulares 
e nada verdadeiras. 

Senão vejamos: No logar 
da Portella, da freguezia de 
Chaviães, havia uma caixa 
cujo depositário é um abas- 
tado proprietário alli resi- 
dente; o sr. José Maria Du 
rães, que mora á distancia 
de trinta metros d'aquelle 
depositário, pediu a colloca- 

ção de uma caixa no logar 
dc Quintas, da mesma fre- 
guezia, logar pequeníssimo, 

afastado da estrada e servi- 
do por péssimos caminhos. 

Conseguiu a caixa para o 

logar de Quintas, caixa que 
ficou á porta de sua casa, 

a trinta metros da outra e 
toda? as noutes com grande 
gáudio, recebe a saquinha 
com a correspondência que 
lhe leva o carro do correio 

de S. Gregorio. Mas ha 
mais. Um tal Pires,distribui- 

dor-jornaleirc, na área Por- 
tella-Cevide, que tema van- 
tagem de sêr irmão d^m 

vereador municipal, custava- 
lhe fazer essa distribuição e 
pediu portanto a suppressão 
de uma das duas caixas; es- 
cusado será dizêr a v. ex.a 

que essa Direcção Geral não 
tremeu nem vacillou,pols que, 

sendo a caixa de Cevide a que 
impunha a sua conservação, 

por sêr um logar importante 
relativamente ao logar de 
Quintas e por ter um posto 
fiscal de bastante movimen- 

to, foi essa a immolada 
em holocausto á politica, com 
grave prejuízo para o servi- 

ço da fiscalisação na fron- 
teira. E assim continuam 
estes politiqueiros miúdos e 
damninhosa servir-seda po- 

lltica^jara destruir uma obra 
em que tanto e com tão boa 

vontade v. ex.« tem traba- 

lhado; por Isso é que nós, 

vimos expôr estes attentados 
ao Direito c a Razão, certos 

que v. ex.' mandará verifi- 
car a verdade das nossas af- 

firmações e reprimirá estes 
abusos, mandando dc novo 
collocar em Cevide, a caixa 
postal que tão necessário e 
preciso se toma, aos habi- 
antes d^quSie logar. 

—— 

asiggiAii» 

Sellos de franquia e 
papel sellado 

Aos domingos e dias san- 
tificados, não ha á venda, 
nVsta villa, sellos de fran- 
quia ou papel sellado, cm 
virtude de se achar fechada 
a recebedoria e não haver 
deposito algum para tal fira. 

Este facto dá logar a 
muitos transtornos para o 
publico, não só porque é ao 
domingo ou dias santificados 
que o lavrador pôde, sem 
prejuízo dos seus interesses, 
vir á villa tratar dos seus 
negocios, mas também por- 
que mal pôde admittir-se que 
seja Melgaço a única villa do 
reino onde não haja á ve da 
pape! sellado e sellos de 
franquia, a não ser na re- 
cebedoria. 

De quem é a culpa? 
Pedimos providencias. 

■*«»*- 

Cascos avinagrados 

E' vulgar dizer-se que cas- 
cos avinagrados não teem 
remedio. Ora nada mais er- 
róneo, pois não só as vasi- 
lhas avinagradas, mas tam- 
bém as que durante algum 
tempo teem servido para 
conter vinagre, se póderft la- 
var c preparar em condições 
de, sem inconveniente al- 
gum, recolherem o melhor 
vinho de consumo. ^ 

Para lavar as vasilhas avi-' 
nagradas e as por em boas 
condições de uso, começa-se 
por as encher com agua pu- 
ra, deixando-as estar assim 
cheias 48 horas. 

Passado este tempo des- 
peja-se-lhe a agua, que, se 
substitue logo por uma dis- 
solução de sóda. Para uma 
pipa de Soo litros, dissolve- 
?e Soo grammas de sóda em 
25 litros d'agua a ferver, e 
deita-se assim quente, den- 
tro da pipa, batocando-a c 
depois, rolando e levantando 
a pipa durante meia hora, 
de modo que a agua com a 
sóda esteja em contacto com 
todas as paredes internas da 
vasilha. Em seguida deixa- 
se a pipa em repouso até ao 
dia seguinte, em que se mo- 
vimenta outra meia hora, e 
depois se guarda para um 
terceiro dia de trabalho. 
Após a terceira rolagem, 
despeja-se e lava-se bem com 
agua pura. 

A solução de sóda satura 
o acido acético' que penetrou 
na madeira, c fórma com el- 
1c uma combinação solúvel 
que as lavagens de agua fria 
fazem desapparecer. 

—— 

O proximo dia iS, anhi- 
irsarlo de el-rei, será con- 

siderado de grande gala, 

c 
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Tem à \'cn;!a faiinha de milho de hoa qualidade, ao 

preço de SCO reis os Irinla lilros. 

Expos^çSo de 
caricaturas 

Consta-nos que o;intel!l- 
gente e distincto académico, 
sr. Luiz Filippe Pinto .Ro- 
drigues, vae promover em 
Coimbra, no proximo mez 
de maio, uma exposição de 
caricaturas. 

Sc assim é, não receamos 
affirmar que o apaixonado e 
genial caricaturista obterá 
um successo ruidoso. 

Pela nossa parte desde já 
o incitamos a tal commeti- 
mento. 

fales internaclonaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internaclonaes-: 

Franco..  2o5 reis 
Marco  253 « 
Corôa  214 « 
Peseta  190 a 
Dollar  ii5o5o « 
Esterlino  46 Vw 

 - 
Recomposição 

mlulstcrlal 

Dizem de Lisboa que cor- 
re o boato de que antes da 
abertura das camaras haverá 
larga recomposição ministe- 
rial, preenchen,lo-se a vaga 
da pasta da justiça e saindo 
um ou dois dos actuaes mi- 
nistres. 

—— 
Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada n,esta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos géneros 
foram os seguintes: 

Milho branco 600 
« amarello 56o 

Centeio lá» 100 
Trigo i£2oo 
Feijão branco 16600 

« rajado iá44o 
« frade láiooo 

Castanha 800 
Batata 5oo 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 240 

— 

Agradecimento 

Agustin Alvarez, photo- 
grapho que, na ultima tem- 
porada. esteve na estancia 
das aguas do Pezo, vem por 
éste meio agradecer a todas 
as pessoas o modo como foi 
recebido e o bom acolhimen- 
to que deram aos seus tra- 
balhos photographicos e of- 
ferece-lhes o seu inútil 
préstimo em Entrimo, Hcs- 
panha. 

Melgaço, 8 de novembro 
de 1909. 

   

Colírao de l\itssa Senhwa de Lourdes 
o 

para 
educação de meninas 

dirigido por dlsiincias professoras do Porto, 
detidamente habilitadas 

—MEASAí.IííAOESi- 
Aiumaas externas 

Primeiras lettras  5oo reis 
Habilitação para^exame de i.0 grau  700 « 

« ' « " « 2.0 »   18000 a 

(incluindo os lavores que lhe são proprios) 

Piano  2fSooo « 
Francez  sçlooo « 
Piano c francez  3í5ooo « 

Alumnas'. Internas 

Para o 1.0 grau  8r5ooo « 
« 2.0 grau  loáíooo « 

Kemi-intcrnas—contracto especial 

Para mais informes, dirigir se á directora, Ex.ma Sr.a 

D, Maria das Oôres Teixeira da Costa. 

Gato bravo 

Dizem-nos que na asso- 
ciação fo' descoberto um 
gato bravo, cujo valor se 
eaiçula em trezentos mil reis! 

Será verdade? 

 «Htv  
Carreira de 

automóveis 

Diz O Regional que pro ■ 
seguem com o maior enthu- 
siasrho os preparativos para 
o estabelecimento de uma 
carreira de automóveis entre 
Valença e Melgaço, achando- 
se já entaboiadas relações 
para a acquisição dos vehi- 
culos com uma casa estran- 
geira. 

De Vianna aos Arcos já a 

Auto-motora do Porto ini" 
ciou o serviço de auto-omni - 
bus no passado domingo, o 
qual, dizem, deu um excel- 
lente resultado. 

e Augusto d'Abreu, de Val- 
ladares. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. Victorino Esteves. 

■0ARTÃO DE j&AKABENS 
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ÍÊ1.SJ 

Vindo do Pará, chegou ha 
dias a esta villa, o nosso es- 
timado conterrâneo e bem- 
quisto commerciante de 
aquella praça, sr. Manoel J. 
Vaz. 

Os nossos cumprimentos. 
—Vimos aqui no ultimo 

domingo, o sr. Marinho, 
presado filho da lllustre vis- 
condessa do Pezo. 

—Também aqui vimos,no 
dia 9, os srs. Ponte & Maia, 
de Moasao e Joaquim Bravo 

f íf 

Jateta & fteelatc 

ItejranW» 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO LABOREIRO- 
MELGAÇO 

TVesta fabrica, re 
ccutcm^utc inoutada, 
vende-se chocolate de 
l.a qualidade pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substauelas 
que contem são de l.3 

ordem e a sua mani- 
puEação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, 6 
feita com o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÊR 

ammvmA 
M. SSSSXXiZSAOS 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utillissmo para pessoas 
de estomauo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tomea reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EJisinsEJisajisEnsEjig 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o im® 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot 9^000 r< 
aGovet 91S000 r-. 
Tubos de borracha de iqualidade, 340 rs. o meti 
Sulphato de cobre de i.a qualidada. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionai. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a a^Scio r» 
Outras ditas a 2^000 <• 

« « a « « « 21J200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pies; 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ço 

a gSooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte - 

vendem a 1^200 e it>5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 
lida de em azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha 
diversas qualidades. 

wiei iiPisitiBii OD Si 

iBtlIifi iiFI 
IDA 

Em pacotes, torrado, moldo e em grão. 

CAU.4K »Jíí FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiuas de cosiui-a. 

fender multo c ganhar pouco é o systcsr. 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

Fazem annos: 

Hoje—o sr. Luiz Máximo 
Ferreira 

Sabbado—o sr. João Eu- 
génio da Costa Lucena. 

Segunda feira—a ex.mi sr.a 

D, Luiza Maxima Ferrei- 
reira. 

   

VENDE-SE 

A casa e quinta de S. Ju- 
lião, pertencente á viuva do 
general Miguel dNXraujo Cu- 
nha. 

Para tratar, n'esta redac- 
ção. 

ANNLNCIO 

0 abaixo assinado, pro- 
fessor official da fre- 

guezia de Paderne, lecciona, 
n'c8ta villa, instrucção pri- 
maria do i.0 e 2.0 grau. 

Para fallar todos os dias 
úteis, das 3 ás 5 horas da 
tarde, na loja dosr. João da 
Cunha Moraes. 

Antonio Rodrigues d'Oli- 
veira, professor otlicial de 
Paderne. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles i C." 

R. S»' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade ena ea 
fé snperj»r do Estado 

e Slénas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 
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Kl E L 6 & G 0 

A NACIONAL 

Companhia paríugueza de Seguro 

sobre a Vida humana 

Capila! S00:00ô|0ft0 reis 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Gierra 

« * -* a** 

ê-S 
f: 

n 

Co ase Ih o de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos V'ic'nr Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchnlc.- 

DiT*.of e Actuaria—Far- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za: 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeir 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mor: 

Capitães differidos (constituição de dotesj, rendas imiBC-i.. 
rendas dífferidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temperar.o 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

R—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos, 

€—Seguros contra desastres pessoae;s 

Individuaes para profissões liberacs e par 
essoal de fabricas e offici 

•ara misteres inani 
Colieotivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anuo ou duo 

toda a vida. ' 

Remei tem-se tarifa» e informações 
na volta do correio 

Sédc; Praça do Duque da Terceira, II, í. 
RUA DO ALECRIM, 7 

IDXBSOJL 

Í L,- f}{asVsa,- - - 
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B»a do Conselheiro S.opcs da Silva 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solide?., 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

-"H pados, junta-se a modicidade de preços, facto p"- 

^'•1 incontestável que levou á SAPATARIA CF.N • H0^" 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- pJ<~ 
merosos freguezes que todos os dias a procu- p"~ 
ram. H®*- 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também H®"*" 
se fazem todos os concertos com a maior so- k®- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

H®-* 
Também tem um grande sortido de poma- |j0, 

das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende i.a, 
por preços, sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- H®*- 

ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregUezes de Melgaço que todos os dias 
g de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''AHXOZS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Esta ofGcla.i cncarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grannuas para theatros, mappas, cartas iimebrcs, 

memorandcins, bilhetes para rifas,lactaras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

ehia, etc. 
B2acar5*cga-se também dc Impressos para repartições 

publicas c camaras munieipaes. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Preços lirailafairaos 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS EPESTA OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta rilla. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, ifesta 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^ranjo, era 

1U.0—Para a 
11.°—Para a 

vjlla. 
18.°—Para o 
1 a.0—Para a 

gacense». 
IA.0—Para a 

S. Gregorio. 
f 5."—Para a vivenda da «Serrai, em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sarah 

Solheiro dTMiveira. 
I8-0—Para o «Restaurante e Café Brazil»-, no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
*',•0—Moiliíicaçio para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d"esla villa. 
18.°—Moditicaçio para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Uarbos i Martins, de S. Martinho dVilvaredo. 
1®.°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
a«.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esta villa. 
3 *-0—Pequenos gazometros para a illnminação publica, Testa villa. 
88. 
83 

.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, .em Remoães. 

."—Para a séde da «Associação União Melgacense», 

- 
O 
— 

O 
a. 

Conslmem-se gazometros para produzir gaz acelyleno. 
O trinmpbante apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpÇJdade. segurança e economia. 

Execntá-se em lodos os tamtanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illnminação de casas pari cu lares, commorciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agna ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da comprada tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto dg 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição Ioda a obra concernente a sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

fXJ 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de/erro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

e todas as 
!a, crina e sumauma 

BANHEIRAS, BALDES, BACIAS 
obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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Ourivesaria e relojoaria IIMÀU 
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T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
I^J dffntra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. v d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
logios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Tout.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu 
la-Deu cu o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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